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1 - CONCEITUANDO
• PERÍODO QUE VAI DO SÉC V –XV DIVIDIDO 

EM ALTA IDADE MÉDIA (V-X) E BAIXA 
IDADE MÉDIA (XI –XV)

• PERÍODO “INTERMEDIÁRIO” ENTRA A 
IDADE ANTIGA E MODERNA.

• CONSIDERADA PERJORATIVAMENTE COMO 
“IDADE DAS TREVAS” OU “PERÍODO DO 
OBSCURANTISMO”.

• CARACTERIZADA PELA GRANDE 
INFLUENCIA DA IGREJA CATÓLICA  E 
PELA RURALIZAÇÃO.



2 – O FEUDALISMO
• CONCEITO: Modo de Produção que vigorou na Europa 

Ocidental durante a Idade Média e que se caracteriza 
pelas relações servis de produção e pela posse da terra 
(feudo) como critério de diferenciação social.

• FORMAÇÃO: 
• Queda do império romano: Invasões Barbaras 

Germãnicas.
• Processo de Ruralização; Fuga da cidade Para o Campo.
• União de Elementos Romanos 

(COLONATO=SERVIDÃO) e Germânicos 
(COMITATUS=SUSERANIA E VASSALEGEM)



“PARA NÃO ESQUECER”
COMITATUS 

(INFLUENCIA 
GERMANICA)

COLONATO
(INFLUENCIA ROMANA)

LAÇOS DE FIDALIDADE

MODO DE PRODUÇÃO 
SERVIL

BASE DA
SOCIEDADE E ECONOMIA 

FEUDAL



POVOS BÁRBAROS



3 - ANÁLISE DAS ESTRUTURAS FEUDAIS

1. ESTRUTURA ECONOMICA
2. ESTRUTURA SOCIAL
3. ESTRURURA POLÍTICA
4. ESTRURA CULTURAL



4 - ESRUTURA ECONÔMICA
• Economia agropastoril. 
• Praticamente amonetária
• Auto-suficiente. 
• Baseada no trabalho servil
• Feudo: unidade central da produção
• Comércio reduzido localizado.
• Baixo nível técnico.



O FEUDO



FEUDO

5 – ESTRUTURA SOCIAL

REI

CLERO

NOBREZA

SERVOS E 
VILÕES



• Sociedade Hierarquizada
• Dividida em Estamentos
• Baixa mobilidade Social
• Terra como critério de diferenciação social
• Baseada nos laços de dependência mútua.

• Relações Feudo-vassálicas: relações de 
dependência pessoal e de obrigações recíprocas. 

4,1- CARACTERÍSITCAS GERAIS



SUSERANIA E VASSALAGEM:Relação entre
nobre e nobre. 

SERVIDÃO: Relação entre nobre e servo

SUSERANO: doava a terra e garantia 
proteção. 

VASSALO: recebe a terra e jura 
fidelidade

SENHOR: doava a terra e garantia proteção Familiar. 

SERVO: recebe a terra devendo trabalhar para o sustento do seu Senhor e 
pagar impostos.



• CORVÉIA

• TALHA

• BANALIDADES

• DÍZIMO

• FORMARIAGE

Deveres dos ServosDeveres dos Servos

Trabalho gratuito de 3 a 5 dias por
Semana no Manso Senhorial.

Dar parte da produção (3/4) ao 
Suserano.

Pagamento, em espécie, pela utilização
de instrumentos do Feudo.

Dar 10 por cento da produção feudal
para a Igreja Católica.

Noite de núpcias do vassalo é, na 
verdade, do Suserano.



5- ESTRUTURA POLÍTICA
• Descentralização política: fragmentação do poder 

emfunção do parcelamento das terras. 
• Particularismos feudais
• O Rei exercia pouca influência. “ O REI REINA MAS 

NÃO GOVERNA”
• Guerras contínuas: invasões e disputas pelo poder.
• Monarquias Feudais: poder particularizado, laços de
dependência pessoal, caráter simbólico do poder real 
e fragmentação político-territorial e nacional.



VISTA AÉREA DE 
PARTE DE UM 
FEUDO

A GUERRA



6 – ESTRUTURA CULTURAL
• Clericalismo
• Grande Influência da ICAR
• Sociedades Monáticas: Grupo de monges que 

viviam de acordo com a filosofia de determinado 
santo.

• Perda parcial do ideal artístico e filosófico 
clássico.

• Reduzida evolução científica.
• Escolástica: FÉ + RAZÃO (Tomáz de Aquino)



6,1 - HIERARQUIA GERAL DA 
IGREJA

CLERO
REGULAR

Vive em isolamento em relação
aos fiéis.

CLERO
SECULAR

Vive em contato mundano com
os fiéis.

Alto Clero e Baixo Clero





6,2 – TRIBUNAL DA INQUISIÇÃO
• O termo Inquisição refere-se a várias instituições 

dedicadas à supressão da heresia no seio da Igreja 
Católica.

• HERESIA: QUALQUER ENSINAMENTO QUE 
CONTRARIE UMA VERDADE TIDA COMO ABSOLUTA 
(DOGMA)

• GRUPOS PERSEGUIDOS: Cristão s não católicos, 
Judeus, Mulçumanos, acusados de Bruxaria, cientístas, fi 
lósofos.

• TORTURA COMO MÉTODOS DE CONFISSÃO


